
 

CARTA ABERTA AO CONGRESSO 

Projeto de Lei do Gás e a retomada da economia 

Excelentíssimos parlamentares, 

Neste mês de junho, completamos um ano do Novo Mercado de Gás – o ápice de um 

movimento que vem sendo discutido no Brasil há mais de uma década, que pode ter um 

resultado muito relevante para o desenvolvimento do país e para a reindustrialização 

com grande oportunidade de ampliar o crescimento do Brasil. 

O gás natural é um insumo fundamental para inúmeros setores importantes da nossa 

economia: alimentos, medicamentos, extração e tratamento de minérios, siderurgia, 

indústria química, vidros, cerâmica e para geração de energia elétrica. 

O Brasil é dotado de uma riqueza imensa desse gás nas reservas terrestres e marítimas 

do Pós-sal e do Pré-sal. Em pouco tempo, pode-se dobrar a oferta de gás no mercado e, 

por meio da introdução da efetiva concorrência, tornar o preço deste insumo competitivo 

para os mais diversos segmentos de consumo, provocando um efeito virtuoso e 

sustentável em nossa economia.  

A indústria do gás natural e dos produtos associados podem aumentar em R$ 60 

bilhões os investimentos no país, gerando mais de 4 milhões de empregos neste 

momento em que estamos precisando de um novo respiro para voltar a crescer. 

O preço de gás definido pelo mercado vai baratear o custo de produção e fazer com que 

diversos produtos cheguem aos brasileiros com menor custo, podendo reduzir 

importações e até mesmo aumentar a exportação de produtos industrializados. Além 

disso, o gás também pode gerar energia elétrica mais barata e mais limpa, garantindo a 

segurança energética. 

Está nas mãos do Parlamento e é urgente!  

O projeto PL 6407/2013 vem sendo discutido exaustivamente entre vários agentes do 

setor de gás natural e encontra apoio de diversos segmentos: produtores, 

transportadores e consumidores. O projeto de lei tem as diretrizes necessárias para 

promover a competição e a redução sustentável do preço do gás, gerando todos os 



 

efeitos sociais e econômicos citados. A matéria já tem requerimento de urgência e o 

andamento do projeto nos trâmites dessa casa precisa do seu apoio. 

Todas as entidades que subscrevem a este documento vêm a público pedir a Vossas 

Excelências a aprovação do PL 6407/2013. Contamos com o vosso apoio para garantir dias 

melhores para este país, dotado de recursos naturais abundantes. 

Este compromisso vai abrir grandes janelas de oportunidade para o Brasil. 

 
 
Até o dia 08 de junho as seguintes associações participam dessa iniciativa: 
 

1. Fórum das Associações Empresariais Pró-Desenvolvimento do Mercado de Gás 

Natural  

2. ABRACE – Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais e 

Consumidores Livres 

3. ABAL – Associação Brasileira do Alumínio 

4. ABDIB – Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base 

5. ABIAPE – Associação Brasileira dos Investidores em Autoprodução de Energia 

6. ABICLOR – Associação Brasileira da Indústria de Álcalis, Cloro e Derivados 

7. ABIQUIM – Associação Brasileira da Indústria Química 

8. ABITAM – Associação Brasileira das Indústrias de Tubos e Acessórios de Metal 

9. ABIVIDRO – Associação Brasileira das Indústrias de Vidro 

10. ABRACEEL – Associação Brasileira dos Comercializadores de Energia 

11. ABRAGET – Associação Brasileira Geradoras Termelétricas 

12. ANACE – Associação Nacional dos Consumidores de Energia  

13. ANFACER – Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para 

Revestimentos 

14. APINE – Associação Brasileira dos Produtores Independentes de Energia Elétrica  

15. ASPACER – Associação Paulista das Cerâmicas de Revestimento 

16. FIEB – Federação das Indústrias do Estado da Bahia 

17. FIRJAN – Federação das Indústrias do Rio de Janeiro 
 
A lista de apoio será atualizada com novas adesões. 



 

 


